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 Resumo - Este estudo teve como objetivo avaliar a produção de mudas de rabanete em 
função de diferentes concentrações de composto orgânico de caprino e grama proveniente 
de poda de jardim como substrato orgânico. Os tratamentos foram nomeados: C1 - 
substrato puro 100% (controle); C2 - substrato 75% e solo 25%; C3 substrato 50% e solo 
50%; C4 substrato 25% e solo 75% e C5 solo 100%. O experimento foi conduzido em 
bandejas de poliestireno de 200 células, seguindo um delineamento inteiramente 
casualizado. As variáveis estudadas foram a altura da planta, massa fresca total, diâmetro 
do caule e número de folhas. O composto orgânico a base de esterco de caprino e resíduo 
vegetal do corte de grama apresentam potencial para uso na formulação de substrato com 
solo, para produção de mudas de rabanete, apresentam ganhos em massa fresca nas 
mudas a partir da introdução de 50% no volume do substrato e incrementos no diâmetro do 
caule das mudas a partir de 25% da introdução de 25% no volume do substrato.  
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Abstract: This study aimed to evaluate the production of radish seedlings for different 
organic composite concentrations goat manure and grass from garden pruning as organic 
substrate. The treatments were named: C1 - 100% pure substrate (control); C2 - substrate 
75% and 25% soil; C3 substrate soil 50% and 50%; Substrate 25% C4 and C5 soil 75% and 
100% soil. The experiment was conducted in polystyrene trays of 200 cells, following a 
completely randomized design. The variables studied were plant height, total fresh mass, 
diameter and number of leaves. The organic composite of goat manure base and plant 
residue grass cutting have potential for use in substrate formulation with soil for the 
production of radish seedlings, show gains in fresh weight in seedlings from the introduction 
of 50% in volume and the substrate increases in stem diameter of seedlings from 25% to 
25% of the input volume of the substrate. 
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Introdução 

Os substratos utilizados para a produção de mudas devem cumprir suas 
funções fundamentais a fim de proporcionar condições adequadas à germinação e a 
um bom desenvolvimento do sistema radicular (VALE et al., 2004), podendo ainda 
regular a disponibilidade de nutrientes (KÄMPF, 2000) e de água (FONTENO, 1996). 
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Para cumprir essas funções fundamentais a qualidade física do substrato, 
principalmente relacionada à condutividade elétrica, porosidade, infiltração e 
retenção de água, é muito importante, para garantir mudas de qualidade Godoy e 
Farinacio (2007). Segundo (FURLAN et al., 2007) uma forma de obter essa 
qualidade e com baixo custo é usando materiais orgânicos na formulação dos 
substratos, que possam conferir características adequadas à espécie em produção, 
reduzindo o tempo de produção da muda e diminuindo a necessidade de aplicação 
de fertilizantes durante a produção das mudas.  

Existem disponíveis no mercado e na natureza diferentes materiais que 
podem ser usados como substratos, como por exemplo, areia, serragem, solo, casca 
de arroz carbonizada, vermiculita, entre outros (GABRIELS et al., 1986; CHEN et al., 
1988). No entanto, todos com certo valor para aquisição, inclusive alguns de 
qualidade ruim e preço elevado, o que dificulta a aquisição por agricultores 
descapitalizados, o que aumenta ainda mais a demanda pela utilização de materiais 
disponíveis na propriedade como terra, areia e compostos orgânicos, dentre eles os 
estercos animais (HAFLE et al., 2009). 

Dentre as fontes orgânicas usadas na produção de mudas, o esterco de 
caprino tem apresentado potencial, mas ainda tem sido pouco estudo, com alguns 
resultados de pesquisa na fruticultura (MAEDA et al., 2006; ARAÚJO et al., 2010) 
para a produção de hortaliças as informações são ainda mais escassas. 

Assim, como se sabe que em função de cada espécie deve-se verificar qual 
melhor substrato ou combinação destes que proporcionem a formação de mudas de 
melhor qualidade, propôs-se com esse trabalho avaliar a produção de mudas de 
rabanete em função de diferentes concentrações de composto orgânico de caprino e 
resíduos do corte de grama na formulação de substratos. 

Metodologia 

O experimento foi conduzido na área do Instituto Federal do Espírito Santo no 
município de Ibatiba, Estado do Espírito Santo, coordenadas geográficas 20° 14′ 25″ de 
latitude Sul, 41° 30′ 22″ de longitude Oeste e altitude de 740 m. O clima da região, 
conforme classificação climática de Köppen, é subtropical úmido Cwa. 

Foram usadas bandejas de poliestireno de 200 células, seguindo um 
delineamento inteiramente casualizado, com 20 repetições, sendo cada repetição 
constituída por uma célula com uma planta. Foi utilizado substrato orgânico 
proveniente de composto a base de esterco caprino e resíduos de grama oriundos 
das podas de jardim, em cinco proporções: 0%, 25%, 50%, 75% e 100% 
completando o volume a 100% com terra de barranco peneirada. Os tratamentos 
foram nomeados: C1 - substrato puro 100% (controle); C2 - substrato 75% e solo 



 

Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 – Vol 10, Nº 3 de 2015 

25%; C3 substrato 50% e solo 50%; C4 substrato 25% e solo 75% e C5 solo 100%. 
A composição química do substrato está apresentada na Tabela 1. 

Tabela 1. Características químicas do composto de esterco caprino e resíduo de 
grama das podas de jardim. 
pH MO P K S B Zn Mn Cu Fe  Ca Mg CTC 
H2O dagdm-3 cmolcdm-3  mgdm-3 
6,0 5,9 70,2 307 51 0,72 6,7 140 0,2 29  5,9 1,6 12,89 

Foi utilizada a cultura de rabanete cultivar Crimson Gigante, que apresenta as 
características de ciclo curto, entre 30 a 40 dias, e ampla aceitação comercial. Aos 
15 dias após a semeadura (DAS) foram avaliados os parâmetros morfoagronômicos 
de altura da planta; número de folhas; diâmetro do colo e massa fresca total. Os 
dados foram submetidos à análise de variância através do teste F, ao nível de 
significância de 5%. Quando atingida a significância estatística, as médias dos 
tratamentos foram comparadas pelo Teste de Tukey, a 5% de probabilidade 
(p<0,05), utilizando-se software R (FERREIRA, 2007). 

Resultados e discussões 

Observou-se que não houve diferença estatística para o número de folhas, 
enquanto que para massa fresca total observou-se que os substratos que 
promoveram maiores ganhos foram C3, C2 e C1, que foram formulados com 50%, 
75% e 100% do composto em sua composição, não diferindo, estatisticamente, 
entre eles (Figura 1).  

Em relação à altura das mudas foi observado que a proporção do composto 
na composição do substrato influenciou nas alturas. Estatisticamente, os 
tratamentos C1, C2 e C3 não se diferiram e apresentaram as menores alturas, 
enquanto que o C4 (25% de composto na formulação do substrato) não se diferiu do 
C5 (100% de solo). Para o diâmetro do caule o comportamento foi inverso, pois foi 
observado que os tratamentos que apresentaram maiores proporções do composto 
na formulação do substrato promoveram maiores diâmetros do caule das mudas, em 
relação a testemunha C5 (100% de solo),  não diferindo, estatisticamente, entre eles 
(Figura 2).  

Esses resultados apontam para o potencial de uso desse composto com 
esterco caprino e resíduos vegetais da poda de gramados na formulação de 
substrato para produção de mudas de rabanete tendo em vista os incrementos em 
massa fresca nas mudas a partir da introdução de 50% no volume do substrato e 
incrementos no diâmetro do caule das mudas a partir de 25% da introdução de 25% 
no volume do substrato. 
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Figura 1: Massa fresca total e número de folhas de mudas de rabanete produzidas a 
partir de diferentes substratos, aos 15 dias após semeadura. IFES, Ibatiba/ES, 2015. 
*Linhas verticais indicam a diferença mínima significativa a 5 % (DMS) e comparam médias dos tratamentos 

  
Figura 2: Altura e diâmetro do caule de mudas de rabanete produzidas a partir de 
diferentes substratos, aos 15 dias após semeadura. IFES, Ibatiba/ES, 2015. 
*Linhas verticais indicam a diferença mínima significativa a 5 % (DMS) e comparam médias dos tratamentos 

Conclusões 

O composto orgânico a base de esterco de caprino e resíduo vegetal do corte 
de grama apresentam potencial para uso na formulação de substrato com solo, para 
produção de mudas de rabanete, apresentam ganhos em massa fresca nas mudas a 
partir da introdução de 50% no volume do substrato e incrementos no diâmetro do 
caule das mudas a partir de 25% da introdução de 25% no volume do substrato. 
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